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Mais de 18 milhões de mu-
lheres sofreram violência em 
2022. Em média, vítimas relata-
ram ter sofrido quatro agressões 
no ano. Realizado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-

QUEBRANDO O SILÊNCIO

Mulheres na luta contra a alarmante onda 
de violência; média de 04 agressões por ano

ca, o levantamento permite es-
timar que cerca de 18,6 milhões 
de mulheres brasileiras foram 
vitimizadas em 2022, o equiva-
le a um estádio de futebol com 
capacidade para 50 mil pessoas 

lotado todos os dias. Em média, 
as mulheres que foram vítimas 
de violência relataram ter sofri-
do quatro agressões ao longo do 
ano, mas entre as divorciadas a 
média foi de nove vezes.  A pes-

quisa traz dados inéditos sobre 
diferentes formas de violência 
física, sexual e psicológica so-
fridas pelas brasileiras no ano 
passado. Com informações da 
Agência Brasil
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O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA) de Nova Esperança está prestes a realizar 
mais um pleito para eleger os novos membros do Conselho Tu-
telar. A eleição, marcada para o primeiro domingo de outubro, 
1º, na Escola Municipal Nice Braga, é uma oportunidade ímpar 
para a comunidade exercer seu papel ativo na proteção e pro-
moção dos direitos das futuras gerações.

Criado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
o Conselho Tutelar é um órgão permanente e autônomo que 
desempenha um papel vital na sociedade contemporânea. Sua 
missão transcende as barreiras de um cargo público e se esta-
belece como um pilar essencial para a garantia da integridade 
física, psicológica, moral e social dos jovens cidadãos.

Os candidatos que se apresentam para esse importante car-
go, em número de doze, representam a diversidade de conhe-
cimentos, vivências e habilidades que podem enriquecer a 
atuação do Conselho Tutelar. A eleição de cinco conselheiros 
titulares, juntamente com seus suplentes, é um reflexo do com-
promisso da comunidade em resguardar os direitos fundamen-
tais das crianças e adolescentes, que são as bases sobre as quais 
se construirá o futuro.

O Conselho Tutelar é mais que uma instância de resolução de 
conflitos ou fiscalização. É um agente de transformação social 
que atua de forma preventiva e corretiva, orientando famílias e 
educadores sobre práticas saudáveis e adequadas para o desen-
volvimento infanto-juvenil. Ele não apenas intervém quando 
há abusos ou negligência, mas também desempenha um papel 
educativo, sensibilizando a sociedade sobre a importância de 
um ambiente seguro e propício ao crescimento saudável das 
crianças.

Nesse contexto, a eleição dos membros do Conselho Tutelar 
reveste-se de uma responsabilidade coletiva. Os eleitores com 
idade acima de 16 anos, que já sejam eleitores do município, 
têm em suas mãos a oportunidade de contribuir diretamente 
para a composição de um corpo que zelará pela proteção e pro-
moção dos direitos infantojuvenis. Cada voto é uma manifes-
tação de confiança naqueles que se propõem a dedicar tempo 
e esforço na busca por uma sociedade mais justa e acolhedora 
para as gerações futuras.

Nesse sentido, a conscientização sobre a importância do 
Conselho Tutelar deve se expandir para além das datas de 
eleição. É fundamental que a comunidade continue engajada, 
acompanhando o trabalho dos conselheiros eleitos, participan-
do de discussões e ações que envolvam a temática da infância 
e adolescência. Afinal, a proteção dos direitos das crianças e 
adolescentes é uma jornada constante, que demanda o com-
prometimento e a sensibilidade de todos os membros da so-
ciedade.

O Conselho Tutelar é, portanto, um símbolo de esperança e 
um guardião das futuras gerações. Sua atuação é um testemu-
nho do compromisso da sociedade em criar um ambiente onde 
os direitos e potenciais das crianças e adolescentes sejam pre-
servados e valorizados. Ao eleger os novos membros do Con-
selho Tutelar, Nova Esperança reafirma seu comprometimento 
com um futuro mais justo, inclusivo e respeitoso para todos.

Exercício de cidadania
Ao comparecer para votar, cada eleitor está contribuindo 

para o fortalecimento dessa importante engrenagem de prote-
ção. A escolha dos conselheiros tutelares é uma oportunidade 
de selecionar indivíduos que não apenas possuam competên-
cia técnica, mas também empatia, dedicação e um compromis-
so genuíno com a causa infanto-juvenil. A presença nas urnas 
reflete a vontade da comunidade em investir em líderes capa-
zes de desempenhar um papel de destaque na construção de 
uma sociedade mais segura e justa para todos.

Portanto, é fundamental que cada cidadão de Nova Esperan-
ça reconheça a relevância do ato de votar para os membros do 
Conselho Tutelar. Ao comparecer no dia da eleição, das 8 às 
17 horas, na Escola Municipal Nice Braga, os eleitores estarão 
contribuindo de maneira efetiva para a construção de um am-
biente seguro, acolhedor e propício ao desenvolvimento sau-
dável das crianças e adolescentes. Cada voto é um passo em 
direção a um futuro mais promissor e humano, e cada cidadão 
tem o poder de fazer a diferença. Lembre-se: sua presença nas 
urnas é a voz que ecoa em defesa dos direitos e da dignidade 
das futuras gerações.

Fortalecendo a Proteção 
das Crianças e Adolescentes: 

Eleições do Conselho Tutelar e 
sua importância para o futuro 

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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Um clássico pode tornar-se irrelevante à pesquisa e produção na 
medida em que uma banca examinadora ou um orientador creiam 
que o tempo seja o melhor critério de ciência acadêmica. Isso resu-
me o discurso comum de bancas examinadoras em volta de uma 
necessária ‘bibliografia atualizada’. Mas ser atual não é sinônimo de 
ser verdadeiro.

Por exemplo: uma massa de textos foi publicada a respeito do fi-
lósofo alemão Kant nos últimos 100 anos – o que faz dele um dos 
autores mais lidos e mais comentados em toda a história da filosofia. 
Agora imagine um estudante de Filosofia que citasse em seu tra-
balho de conclusão de graduação apenas textos sobre Kant escritos 
antes de 1950. Posso imaginar a repreensão da tutora ou de toda a 
banca examinadora pela falta de “bibliografia atualizada”.

Por esse critério, as obras do professor Ernst Cassirer (1874-1945) 
— especialmente a obra Kant: vida e doutrina, de 1918, publicada no 
Brasil pela Editora Vozes em 2021 — não poderiam constar em uma 
lista de referências bibliográficas que se queira respeitável. Afinal, é 
um autor antigo, e, portanto, desatualizado. E aqui está o pressupos-
to da ideia de uma bibliografia atualizada: que tudo que foi escrito 
no passado, tornou-se ultrapassado qualitativamente. Isso pode até 
ser verdade para alguns conteúdos, mas não chega a ser um critério 
seguro e definitivo para orientação ou produção de pesquisas. 

Há um outro critério que creio ser mais seguro para avaliar com 
rigor um trabalho (e este tem sido o meu método como professor): 

Bibliografia 
atualizada

Ao iniciar esta nova troca de ideias, preciso agradecer ao ami-
go Cacá, por sua contribuição para discussão sobre um tema tão 
importante do ponto de vista, social, ético, político e econômico, 
que diz respeito a uma sociedade desejosa de fato em se tornar 
cada vez mais consolidada em valores como justiça, solidarieda-
de, respeito a diversidade e a alteridade, a promoção da equidade 
e reconhecimento da vida humana. Ressalto que Cacá é mora-
dor de uma comunidade afetada intensamente por este estado de 
guerra, na cidade do Rio de Janeiro. Sendo assim, sua contribui-
ção para a reflexão desta nova troca de ideias foi essencial.

 	 Inquestionavelmente, o panorama de grandes cidades 
como a do Rio de Janeiro, apresenta em comum um estado de 
guerra quotidiano, que afeta a vida principalmente das popula-
ções das assim denominadas comunidades. Um estado de guerra 
onde cada indivíduo encontra-se encurralado por um lado por 
facções criminosas que traficam drogas e impõe uma ordem de 
terror no dia-a-dia das comunidades. Por outro lado, as forças 
ditas de segurança do Estado, que também estabelecem medidas 
de intensamente bélicas e repressoras, impondo uma forma de 

O Estado de Guerra 
no cotidiano das 

Comunidades

terror oficial em nome do combate ao crime. Em uma guerra há 
sempre violação de corpos e de direitos.  No estado de guerra 
cotidiano que afeta as comunidades, as violações e mortes acon-
tecem enquanto realidades e ameaças diários que se tornam até 
comuns.

Neste ambiente de guerra naturalizada e diária, existem alguns 
aspectos que devem ser refletidos e discutidos: Mortandade e vio-
lações de corporais e de direitos são comuns neste quadro. Os 
moradores das comunidades são identificados como “colabora-
dores dos criminosos”, logo estão envolvidos com a atividade cri-
minosa e são caracterizados como potencialmente “bandidos” e 
“ameaças à segurança pública” 

Ao mesmo tempo, os corpos negros ou não brancos, que com-
põe a maior parte dos moradores das comunidades, são vistos 
como potencialmente perigosos e violentos. A cor negra repre-
senta violência, agressividade e marginalidade. Desta forma, a 
guerra ganha uma conformação social, econômica e racial. Es-
tabelece-se um maniqueísmo onde o corpo negro-pobre-mora-
dor de comunidade, representa um “mal”, uma “bestialidade”, a 
“imoralidade” e a “marginalidade”. Impõe-se uma forma de de-
sumanização aos corpos dos moradores de comunidades, legi-
timando o estado de guerra e justificando a morte e a violação 
constante, pois não são vistos enquanto seres humanos, mas sim 
na condição sub-humana e degenerada, ou seja “criminosos” ou 
“bandidos”. Sendo assim, são naturalizados enquanto ameaças 
que precisam ser eliminadas, mesmo que por meio de um estado 
de guerra cotidiano. Penso que precisamos e devemos trabalhar 
cada vez mais para buscar um estado de paz.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

uma bibliografia justificada. Se um aluno apresenta um trabalho e 
sua bibliografia contém teses e argumentos que não se preocupam 
ou nem alcançam a justificação racional (Cf. Teeteto, Platão), não me 
importará o quanto for atualizada ou até mesmo antiga, não poderá 
ser aceita em hipótese alguma como base segura para a pesquisa. 

Toda investigação literária precisa ter como fundamento uma bi-
bliografia justificada, que não se esconda no mantra da diplomação, 
do tempo ou da autoridade injustificada: “É uma obra de Oxford!” 
ou “É uma autoridade no assunto!”. Isso definitivamente não é rele-
vante para a defesa de teses e argumentos. O que interessa é: a obra 
apresenta justificação racional para as teses que defende? Se sim, é 
um bom livro para se usar na bibliografia. Essa bibliografia justifi-
cada, portanto, precisa ser explícita ao apresentar toda e qualquer 
prova ou causa que confirme a veracidade e a ocorrência de um fato 
presumido. 

Todavia, uma ‘bibliografia atualizada’ que assim seja simplesmen-
te por ser mais aceita devido ao contexto cultural mas que não res-
palda uma suposta hipótese de algum conhecimento, é uma biblio-
grafia inútil para a pesquisa científica. Na verdade, é anticientífica.  
A mera atualização de um produto não confere valor positivo a ele. 
A atualização de muitos filmes, por exemplo, estragaram o prazer 
estético que o original conseguia proporcionar. 

A atualização como critério de valor, seja para obras literárias ou 
para ideias políticas e filosóficas já fez muitos estragos na sociedade, 
como na Alemanha a partir de 1933. A menos que por ‘atualizada’ 
estejamos dizendo ‘uma bibliografia com informações mais seguras, 
comprovadas e justificadas que as anteriormente disponíveis’, a ideia 
de ‘atualização bibliográfica’ permanece anticientífica e subserviente 
ao espírito da época.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.

No início da madrugada des-
te domingo de dia dos pais (13), 
policiais rodoviários federais rea-
lizaram o parto de emergência de 
um bebê dentro de um veículo 
em Ibiporã/PR, em frente à uni-
dade da PRF. 

A mãe do bebê, uma jovem 
de 29 anos, junto com seus fami-
liares, procurou auxílio dos poli-
ciais ao perceber que já estava em 
trabalho de parto e que não havia 
tempo para chegar até uma uni-
dade de saúde. 

No dia dos pais, PRF realiza parto 
dentro de veículo em Ibiporã/PR

O auxílio da PRF foi fundamental para o bebê Emanuel nascer saudável

Ao iniciarem o atendimento e 
observarem que o parto já estava 
em andamento, os policiais agi-
ram de forma rápida e eficiente, 

prestando todo o apoio necessá-
rio para a chegada da criança ao 
mundo. Após, mãe e bebê foram 
encaminhados, com o auxílio do 

Corpo de Bombeiros do Paraná 
(Siate), ao Hospital Cristo Rei, no 
mesmo município.

O bebê, que recebeu o nome 
de Emanuel, nasceu com 2.560 
gramas e 46 cm e está saudável. 
O seu nascimento foi motivo de 
comemoração e muita emoção 
entre os policiais.

A PRF treina todos os seus 
policiais para atendimento pré-
-hospitalar, incluindo, na grade 
curricular de formação, a realiza-
ção de partos emergenciais.

Foto: D
ivulgação/PRF

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Foto: Divulgação
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva participa, nesta 
terça-feira (15/8), em Assun-
ção, da cerimônia de posse 
do novo presidente do Pa-
raguai, Santiago Peña. Can-
didato do Partido Colorado, 
Peña foi eleito no pleito rea-
lizado em 30 de abril, com 
42,74% dos votos, e já visitou 
Brasília duas vezes este ano, 
em 16 de maio e 28 de julho, 
ocasiões em que manteve 
encontros com o presidente 
Lula.

O Brasil é o principal par-
ceiro comercial do Paraguai, 
país que abriga a terceira 
maior comunidade brasilei-
ra no exterior, atrás apenas 
de Estados Unidos e de Por-
tugal. Estima-se que 245 mil 
brasileiros vivam atualmente 
em território paraguaio. A 
relação bilateral abrange te-
mas de interesse estratégico 
para as duas nações, como 
a usina Itaipu Binacional, 
combate a ilícitos e comércio 
e investimentos recíprocos.

A participação do presi-
dente Lula na posse se en-
quadra num contexto de re-
tomada da política externa 
do governo brasileiro, com 
destaque para a valorização 
das parcerias com vizinhos 
continentais. O Brasil assu-
miu em julho a presidência 
do Mercosul, participou no 

RELAÇÕES EXTERIORES

Lula participa da posse do presidente do
Paraguai nesta terça (15/8), em Assunção

Santiago Peña foi eleito em pleito realizado em 30 de abril.
As duas nações mantêm relações em diversas áreas, com destaque para energia e defesa

Presidente Lula participa da posse do novo presidente do Paraguai - Santiago Peña. A 
participação do presidente Lula se enquadra num contexto de retomada da política externa do 
governo brasileiro, com destaque para a valorização das parcerias com vizinhos continentais. 

mesmo mês de reunião entre 
os países latino-americanos 
(CELAC) e União Europeia 
e, na semana passada, foi an-
fitrião da Cúpula da Amazô-
nia em Belém (PA). O evento 
reuniu líderes dos oito países 
amazônicos e convidados in-
ternacionais para debater as 
mudanças climáticas, a tran-
sição energética e a inclusão 
das mais de 50 milhões de 
pessoas que vivem na região.

RELAÇÃO BILATERAL 
– O Brasil, com 36,9% do to-

tal exportado, é o principal 
destino das exportações pa-
raguaias, de acordo com in-
formações do Banco Central 
do Paraguai. Em 2021, o Bra-
sil passou à primeira posição 
entre as origens de investi-
mentos estrangeiros diretos 
no Paraguai, atingindo US$ 
904 milhões e superando os 
Estados Unidos (US$ 892 
milhões).

ENERGIA – No campo 
da integração energética, 
Brasil e Paraguai estão es-

treitamente ligados pela Itai-
pu Binacional, que responde 
por 8,72% da demanda de 
energia elétrica brasileira e 
é responsável por 86,4% da 
energia elétrica consumida 
no país vizinho.

Em 26 de abril de 2023, 
completaram-se 50 anos 
desde a assinatura do Trata-
do de Itaipu e, em 28 de fe-
vereiro de 2023, foi quitada 
a dívida contraída por Itaipu 
Binacional para sua constru-
ção, por meio do pagamento 

das últimas parcelas do em-
préstimo assumido na déca-
da de 1970.

INFRAESTRUTURA – 
A segunda ponte internacio-
nal sobre o Rio Paraná (Pon-
te da Integração) e a ponte 
internacional sobre o Rio 
Paraguai são dois dos desta-
ques entre os compromissos 
recentes assumidos por Bra-
sil e Paraguai.

A construção da Ponte 
da Integração, resultado de 
acordo bilateral celebrado 
em dezembro de 2005, teve 
início em agosto de 2019. 
O estágio de execução físi-
ca das obras supera 98,88% 
e para sua conclusão restam 
apenas acabamentos.

Está em curso a constru-
ção dos acessos viários.

Já o Acordo entre Brasil e 
Paraguai para a construção 
de uma ponte rodoviária in-
ternacional sobre o Rio Pa-
raguai entre Porto Murtinho 
e Carmelo Peralta, que inte-
gra o Corredor Rodoviário 
Bioceânico, foi firmado em 
2016. A obra foi iniciada em 
janeiro de 2022, com estima-
tiva de conclusão em dezem-
bro de 2024.

DEFESA – Em 2021, foi 
renovado por cinco anos o 
Acordo para Cooperação 
Militar Brasileira no Para-
guai, que completou 80 anos 

em 2022. Em 2020, um ajuste 
complementar entre a Força 
Aérea Brasileira e a Direção 
Nacional de Aeronáutica Ci-
vil do Paraguai foi assinado 
para reprimir o tráfego de 
aeronaves envolvidas em ati-
vidades ilícitas.

Assinado em 2007, em vi-
gor no mesmo ano, o Acor-
do-Quadro sobre Coopera-
ção em Matéria de Defesa 
abarca intercâmbio de infor-
mações, capacitação de pes-
soal, atividades acadêmicas 
e implantação de projetos 
de aplicação de tecnologia 
de defesa. A embaixada em 
Assunção conta atualmente 
com adidos militares das três 
Forças.

Brasil e Paraguai também 
mantêm ampla cooperação 
no combate a ilícitos, com 
trabalhos conjuntos entre 
as autoridades policiais dos 
dois países em temas de in-
teligência, capacitação ins-
titucional, prisão de crimi-
nosos, apreensão de ativos, 
entre outras ações conjuntas. 
O Paraguai, em cooperação 
com autoridades brasileiras, 
tem prendido, extraditado 
ou entregado fugitivos pro-
curados pela Justiça brasilei-
ra.

Fonte: Secretaria de Co-
municação Social da Presi-
dência da República

Estima-se que a maioria 
dos diagnósticos de erros re-
frativos ocorre na idade esco-
lar, ou seja, a partir dos 6 anos 
de idade.

Sinais podem não ser evi-
dentes

Segundo Dra. Marcela 
Barreira, oftalmopediatra 
especialista em estrabismo, 
um obstáculo importante que 
pode atrasar o diagnóstico dos 
erros refrativos é o fato de que 
os sinais de problemas na visão 
não são tão evidentes na infân-
cia.

“Além disto, não existe um 
parâmetro de comparação, já 
que a criança não tem noção 
do que é enxergar bem ou mal. 
De qualquer forma, notas bai-
xas e dificuldades para apren-
der são aspectos que podem 
ocorrer quando a criança não 
enxerga bem”.

Dificuldades escolares e 
visão: qual a relação?

Uma das razões para os 
frequentes diagnósticos de 
erros refrativos depois que a 

Dificuldades escolares podem estar associadas à visão
As aulas estão de volta e é hora de avaliar o desempenho da criança no primeiro semestre. Um rendimento escolar 

abaixo do esperado pode estar relacionado a problemas na visão não diagnosticados, como a miopia, por exemplo.  

A visão é um processo que integra as informações sensoriais e motoras criadas pelo cérebro e pelo corpo

criança vai para a escola é que 
o ambiente educacional exige 
diversas habilidades visuais 
como copiar tarefas da lousa, 
ler, escrever, enxergar de perto 
e de longe, realizar atividades 
físicas, recortar etc. A visão é 

um processo que integra as in-
formações sensoriais e moto-
ras criadas pelo cérebro e pelo 
corpo.

“Enxergar bem depende, 
por exemplo, da coordenação 
dos músculos oculares para 

que os olhos apontem na mes-
ma direção. Para enxergar em 
profundidade, é preciso ter um 
bom desenvolvimento da visão 
binocular. As pálpebras preci-
sam estar alinhadas e os erros 
refrativos, quando presentes, 

precisam ser corrigidos”, conta 
Dra. Marcela.

Em conclusão, quando a 
criança tem problemas de vi-
são é provável que tenha seu 
rendimento escolar compro-
metido, entre outras conse-
quências no dia a dia. 

Sinais de alerta – Dificul-
dades escolares e visão

Veja agora uma lista de 
sinais e manifestações que 
podem indicar que é hora de 
levar a criança para uma con-
sulta oftalmológica:

•	 Desvio do eixo ocular
•	 O ato da criança tam-

par um dos olhos para enxer-
gar

•	 Dor de cabeça fre-
quente, principalmente no fi-
nal do dia

•	 Coceira frequente nos 
olhos

•	 Piscar muito
•	 Queda da pálpebra
•	 Apertar os olhos para 

enxergar de longe
•	 Sensibilidade à luz
•	 Quedas e tropeços 

frequentes
•	 Dificuldades para 

brincar com brinquedos de 
encaixe

•	 Dificuldades para ler, 
escrever, desenhar, recortar

Procure o oftalmopedia-
tra

Infelizmente, no Brasil não 
é um costume levar o bebê em 
seu primeiro ano de vida para 
uma consulta oftalmológica. 
Mas deveria ser! Há diversas 
condições visuais que podem 
ser diagnosticadas e tratadas 
em bebês e em crianças meno-
res. Isto pode contribuir muito 
para o processo de aprendiza-
gem escolar.

“Todavia, quando a con-
sulta oftalmológica não acon-
teceu nestes primeiros anos 
de vida, é fundamental que 
os pais procurem o oftalmo-
pediatra antes de a criança ir 
para a escola ou na fase escolar. 
O simples fato de corrigir um 
erro refrativo pode ser a chave 
para uma vida acadêmica pro-
veitosa”, finaliza Dra. Marcela.

O Pleno do Tribunal de 
Contas do Estado do Para-
ná (TCE-PR) determinou 
que as prefeituras de Jagua-
riaíva (Campos Gerais) e 
Marialva (Região Metropo-
litana de Maringá) atuali-
zem, dentro do prazo de 12 
meses, seus Planos Munici-
pais de Saneamento Básico, 
conforme previsto no Novo 

Determinação: prefeituras devem atualizar Planos Municipais de Saneamento Básico
Marco Legal do Saneamen-
to (Lei nº 14.026/2020).

Os conselheiros toma-
ram a decisão ao julgarem 
procedentes duas represen-
tações resultantes de audi-
torias promovidas sobre o 
tema junto aos municípios 
pela Coordenadoria de Au-
ditorias (CAUD) da Corte 
como parte do Plano Anual 

de Fiscalização (PAF) de 
2022 do órgão de controle.

 No caso de Jaguariaíva, 
eles ordenaram ainda que 
o município formalize, em 
até seis meses, a adesão a 
uma agência reguladora de 
saneamento básico, outra 
exigência do novo marco 
que não vinha sendo cum-
prida pelo ente, conforme 

verificado pela unidade téc-
nica do Tribunal.

 O mesmo prazo foi con-
cedido ao Município de 
Marialva para que solicite 
ao Instituto Água e Terra 
(IAT) a outorga, ou a reno-
vação de outorgas vencidas, 
para a operação das fontes 
de captação e lançamen-
to de efluentes. O objetivo 

também é a correção de 
irregularidade encontrada 
em auditoria do PAF 2022.

Os demais membros do 
órgão colegiado do Tri-
bunal acompanharam, de 
forma unânime, o voto do 
relator dos dois processos, 
conselheiro Ivan Bonilha, 
na sessão de plenário vir-
tual nº 12/2023, concluída 

em 6 de julho. Cabem re-
cursos contra as decisões 
contidas nos Acórdãos nº 
1838/23 e nº 1839/23, am-
bos emitidos pelo Tribu-
nal Pleno e veiculados no 
dia 13 do mesmo mês, na 
edição nº 3.020 do Diá-
rio Eletrônico do TCE-PR 
(DETC).

Fonte TCE/PR
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Os indígenas da etnia Puyanawa, que vi-
vem há tempos imemoriais na região do Vale 
do Juruá, oeste do Acre, tentam consolidar o 
resgate de uma cultura ancestral que foi for-
temente desagregada com o avanço das ativi-
dades extrativas durante o ciclo da borracha, 
no século passado. No fim de julho, a comu-
nidade, localizada no município de Mâncio 
Lima, a cerca de 700 quilômetros (km) de Rio 
Branco, recebeu um grupo de 70 influencia-
dores digitais para uma imersão promovida 
pelo projeto Creators Academy, como forma 
de dar visibilidade à causa indígena e seus 
modos de vida associados à preservação do 
meio ambiente, em tempos de mudanças cli-
máticas.  

Assim como outras etnias da Floresta 
Amazônica, o contato ocorrido com os inva-
sores não indígenas resultou em expropriação 
de terras, separações familiares, assassinatos 
e mortes decorrentes de doenças. Além disso, 
muitos foram obrigados a trabalhar nos se-
ringais e proibidos de exercer seus costumes 
tradicionais, criando uma sobreposição com 
a cultura branca ocidental que até hoje se re-
flete na sociedade local.

"Nós fomos um povo detectado aqui em 
1905, e em 1910 foi a captura de nossos an-
tepassados. Ficamos escravizados do coronel 
Mâncio Lima até 1950, quando ele faleceu", 
relata o cacique Joel Puyanawa (foto).

O coronel foi um dos maiores seringalistas 
do Acre na primeira metade do século 20 e o 
principal responsável pela opressão dos povos 
originários da região. A colonização liderada 
por ele resultou na ocupação do território e 
na fundação de áreas urbanas, inclusive no 
município que leva seu nome.

Da espoliação à resistência
"Meus bisavôs tiveram o desprazer do 

contato forçado com os não indígenas, cer-
tamente fomos obrigados a não praticar nem 
um traço cultural que envolvesse a identidade 
do meu povo. É óbvio que o coronel Mâncio 
Lima, o mesmo que por sua miserável cruel-

Resistência dos Puyanawa resgata 
cultura e ajuda a proteger Amazônia

Indígenas do oeste do Acre reforçam vínculos após décadas de opressão

dade quase dizimou meu povo por inteiro, 
não ia deixar que nosso povo continuasse a 
perpetuar sua identidade, sua aparência e seu 
idioma", escreveu Caroline Puyanawa em um 
texto publicado nas redes sociais na semana 
em que celebra o Dia Internacional dos Povos 
Indígenas, no último dia 9 de agosto.

"Meu nome no registro de nascimento 
é Caroline Lima da Costa, [mas] este 'Lima' 
nunca pertenceu a ninguém da minha famí-
lia, temos essa marca no nosso nome porque 
todo puyanawa que nascia era como se fos-
se objeto de pertencimento deste Coronel", 
acrescentou Carolina, que tem 24 anos, é es-
tudante de tecnologia em agroecologia e ar-
tesã em sua comunidade. Só a partir de 2012 
os puyanawa passaram a ter o direito de usar 
esse nome nas certidões de nascimento, e a 
grande maioria dos cerca de 750 indígenas da 
etnia ainda não conseguiu efetivar a mudan-
ça. Esse período marca também a retomada 
mais forte da cultura puyanawa, que nunca 
desapareceu, mas foi muito ameaçada.

Segundo o cacique Joel, em 1983, quan-
do começaram os primeiros trabalhos de 
reconhecimento oficial dos puyanawa para 
fins de demarcação – que só se efetivaria em 
2001 –, havia apenas 16 falantes da língua do 
seu povo, que faz parte do tronco linguístico 
Pano, falado por povos indígenas em partes 
do Brasil, Peru e da Bolívia. Joel tinha apenas 
14 anos quando viu seu avô cantar no idio-
ma puyanawa pela primeira vez. Já indicado a 
cacique, em 2008, Joel percebeu, durante um 
encontro cultural de povos indígenas do Acre, 
que haviam perdido contato com a essência 
de sua própria história. "Não sabíamos sequer 
cantar em nosso idioma, não conhecíamos as 
técnicas de artesanato e ainda pouco da medi-
cina tradicional", revela.

A partir daquele momento, Joel e outros 
parentes lideraram um trabalho na comuni-
dade que ajudou a fomentar uma afirmação 
de orgulho étnico de seu povo e a reconstru-
ção de laços quase perdidos. Ouvindo os mais 
anciãos ainda vivos, aprenderam o idioma, 
que atualmente é ensinado na educação pú-
blica oferecidas nas aldeias. Contando com a 
solidariedade de outros povos indígenas da 
região, como os Ashaninka, reconstituíram 
quase todo o repertório de conhecimento so-
bre artesanato e medicinas ancestrais, como o 
uso do rapé e da Ayahuasca. "Houve uma co-
brança espiritual, que exigiu de nós o conhe-
cimento sobre nossa própria ancestralidade", 
afirma Joel.

Artesanato e agricultura
"O artesanato é a identidade de um povo, 

como sua língua, e tem sido um dos princi-
pais aspectos do fortalecimento da cultura 
puyanawa", afirma Valéria Puyanawa, que, 
assim como outras mulheres e homens da co-
munidade, desenvolve uma variedade de mais 
de 35 itens, de vestuário, adornos e objetos de 
uso cerimonial. Um dos exemplos é a tecela-
gem de tucumã, o uso de jenipapo e bambu.

No caso das peças adornadas penas e os-
sos de animais, a produção vem sendo con-
trolada e somente os indígenas podem usar, 
como forma de desestimular a predação da 
fauna, que vem sendo fiscalizada por órgãos 
ambientais por quem adquire esse tipo de 
peça. Próximo ao centro comunitário da terra 
indígena, há uma casa de artesanato que ex-
põe e comercializa os trabalhos manuais feito 
pelos puyanawa.

Outra tradição que virou uma importante 
fonte de renda para a comunidade é a produ-
ção da farinha de mandioca. Original do con-

tinente sul-americano e cultivada por povos 
originários há milhares de anos, a mandioca 
é também o coração da alimentação dos pu-
yanawa. "É uma tradição que vem dos nossos 
antepassados que a gente mantém de pé, é 
uma referência", diz Lucas Puyanawa, no dia 
em que recebeu os visitantes na Casa de Fa-
rinha montada na aldeia, que mostra como 
é feito todo o processo de beneficiamento da 
mandioca.

Por ano, os indígenas produzem mais de 
500 toneladas de farinha, que são consumidas 
por eles próprios e vendidas no mercado lo-
cal de Mâncio Lima. Por causa da mandioca 
e dos roçados de milho, feijão, frutas e outras 
culturas, os indígenas passaram pelo período 
mais dramático da pandemia sem depender 
da doação de alimentos, como ocorreu em 
comunidades pobres de todo o país.

Potencialidades
"Uma coisa que fica evidente para gente é 

que os povos da floresta não estão pedindo 
assistencialismo. As soluções estão ali, eles es-
tão reflorestando. Há 14 anos, o território dos 
puyanawa era um lugar devastado, e hoje a 
gente vê uma floresta rica, um chão abundan-
te. A gente precisa fortalecer o trabalho que 
eles estão fazendo", destaca a empreendedora 
social Kamila Camilo, idealizadora do projeto 
Creators Academy, numa menção aos modos 
de produção em harmonia com a selva e os 
trabalhos de reflorestamento que a comuni-
dade tem feito no território.

Para Kamila, após a visita de influenciado-
res digitais na região, e as trocas de saberes 
que resultaram dos encontros, fica para os pu-
yanawa, a partir de agora, a possibilidade de 
receber outros grupos e trabalhar o turismo 
de base comunitária, como alternativa econô-
mica para comunidades tradicionais. "É algo 
que acreditamos na Creators."

Quem também teve uma experiência 
"transformadora" na visita ao território Puya-
nawa foi a jornalista Nathalia Arcuri, criadora 
do canal Me Poupe! com mais de 7,4 milhões 
de inscritos na plataforma de vídeo e cerca de 
5 milhões em outras redes sociais. O projeto 
é voltado para educação financeira a partir 
de uma linguagem simples, com informações 
sobre finanças pessoais por meio de uma co-
municação direta e educativa. Na visita aos 
puyanawa, a convite da Creators Academy, 
Arcuri chegou a se reunir com os indígenas 
para discutir sustentabilidade econômica e 
social e afirma ter saído fortalecida com os 
conhecimentos adquiridos dos indígenas.

"Para os puyanawa, dinheiro não é acumu-
lar, mas é oportunidade, acesso. Isso é algo eu 
ainda não tinha escutado, sempre foi dito que 
dinheiro era segurança, saúde, outras coisas. 
E eles me falam como dinheiro foi como foi 
a mola propulsora para terem acesso à edu-
cação", relata. "É um povo que entende o sig-
nificado do suficiente, em contraposição ao 
excesso." Agência Brasil

Foto: Edgar Azevedo
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A sociedade enfrenta 

uma triste realidade: o cres-
cimento preocupante no 
número de casos de violên-
cia contra a mulher. Dados 
recentes apontam para um 
aumento alarmante desses 
crimes, reforçando a neces-
sidade urgente de conscien-
tização e ação para proteger 
e empoderar as mulheres. 
Nesta reportagem, examina-
remos a crescente tendência 
de agressões, suas causas 
subjacentes e a importân-
cia crucial de denunciar os 
agressores para interromper 
esse ciclo perigoso.

Um olhar sobre os nú-
meros

Os números são impres-
sionantes e perturbadores. 
Relatórios recentes divul-
gados pelo Instituto de Pes-
quisa Social mostram um 
aumento de 30% nos casos 
de violência contra a mu-
lher em comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado. Esses casos englobam 
uma ampla gama de violên-
cias, incluindo agressões fí-
sicas, sexuais, psicológicas 
e econômicas. Especialistas 
atribuem esse crescimento 
a vários fatores, incluindo 
estresse social, desigualdade 
de gênero e fatores econômi-
cos.

A desigualdade de gêne-
ro desempenha um papel 
crucial na perpetuação da 
violência contra a mulher. 
A sociedade ainda lida com 
normas patriarcais arraiga-
das que subjugam as mulhe-
res, diminuindo suas vozes 
e oportunidades. Isso cria 

Epidemia silenciosa: explosão de violência contra a 
Mulher exige denúncias decisivas e ação coletiva

Aumento alarmante de agressões ressalta a urgência de romper
o ciclo de impunidade e criar uma cultura de denúncia e proteção.

um ambiente propício para a 
violência, pois os agressores 
muitas vezes se sentem im-
punes devido à falta de cons-
cientização e à ineficácia dos 
sistemas de justiça.

A importância de de-
nunciar

Denunciar os agresso-
res é um passo fundamental 
para combater esse problema 
crescente. As vítimas muitas 
vezes enfrentam medo, ver-
gonha e estigma, o que pode 
impedi-las de buscar ajuda. 
No entanto, denunciar não 
é apenas uma maneira de 
buscar justiça individual, 
mas também um meio de 
proteger outras mulheres de 
possíveis agressões. Quando 
agressores são denunciados 
e responsabilizados, isso en-
via uma mensagem clara de 
que a sociedade não tolerará 
a violência contra a mulher.

Felizmente, existem vá-
rias organizações e redes 
de apoio disponíveis para 
ajudar as vítimas de violên-
cia. Centros de atendimen-
to, abrigos para mulheres e 
linhas diretas de apoio são 
recursos vitais para aque-
les que precisam de ajuda. 
Além disso, as redes sociais 
desempenham um papel im-
portante na conscientização 
e no compartilhamento de 
informações sobre recursos 
disponíveis.

Educação e mudança 
cultural

A longo prazo, a edu-
cação desempenha um pa-
pel crucial na prevenção da 
violência contra a mulher. 
É fundamental promover a 
educação sobre igualdade 
de gênero, respeito mútuo e 
consentimento desde cedo 
nas escolas e nas comunida-

des. Além disso, é necessá-
rio continuar desafiando as 
normas culturais que perpe-
tuam a violência e trabalhar 
em direção a uma sociedade 
em que todas as mulheres se 
sintam seguras e respeitadas.

O aumento alarmante na 
violência contra a mulher é 
um chamado à ação para to-
dos nós. Denunciar agresso-
res, apoiar vítimas e promo-
ver uma mudança cultural 
são passos vitais para inter-
romper esse ciclo perigoso. 
A sociedade como um todo 
tem a responsabilidade de 
criar um ambiente em que 
todas as mulheres possam 
viver sem medo e com dig-
nidade. A mudança come-
ça com cada um de nós, e 
a denúncia de agressores é 
um passo fundamental nes-
sa jornada rumo a um futuro 
mais seguro e igualitário.

A violência contra a mulher é uma chaga social que per-
dura em todas as camadas da sociedade, ignorando fronteiras 
geográficas e barreiras culturais. No entanto, em meio a essa 
problemática, surge um farol de esperança e apoio: a Central 
de Atendimento à Mulher - Ligue 180. Esse serviço, dispo-
nível 24 horas por dia, todos os dias da semana, tem se des-
tacado como uma aliada essencial na luta contra a violência 
de gênero, oferecendo escuta empática e apoio qualificado às 
vítimas, além de desempenhar um papel crucial na denúncia 
e conscientização.

Uma Escuta Empática e Qualificada
Uma das principais características que tornam o Ligue 

180 uma ferramenta vital é a sua capacidade de oferecer 
uma escuta empática e qualificada às mulheres em situação 
de violência. Muitas vezes isoladas, com medo e incertezas, 
essas vítimas encontram um espaço seguro para expressar 
suas angústias, compartilhar suas histórias e, acima de tudo, 
entender que não estão sozinhas em sua jornada. O serviço 
vai além de meras estatísticas, fornecendo o apoio emocional 
necessário para romper o ciclo de silêncio que perpetua a vio-
lência doméstica.

Denúncia e Informação
O Ligue 180 não se limita a ser apenas uma linha de apoio. 

Ele desempenha um papel ativo na denúncia e conscientiza-
ção, registrando e encaminhando denúncias de violência con-
tra a mulher às autoridades competentes. Além disso, oferece 
informações valiosas sobre os direitos das mulheres, orien-
tando sobre os locais de atendimento mais apropriados para 
cada situação, como a Casa da Mulher Brasileira, Centros de 
Referências, Delegacias de Atendimento à Mulher (Deam), 
Defensorias Públicas e Núcleos Integrados de Atendimento 
às Mulheres.

Inclusividade e acesso universal
Uma característica notável do Ligue 180 é sua aborda-

gem inclusiva. Não se restringe apenas às vítimas diretas, 
mas atende a todas as pessoas que ligam relatando eventos 
de violência contra a mulher, reconhecendo que a violência 
de gênero afeta a sociedade como um todo. Essa abordagem 
envia uma mensagem poderosa de que todos têm um papel a 
desempenhar na erradicação desse problema persistente.

Embora o Ligue 180 seja um recurso inestimável na luta 
contra a violência de gênero, é fundamental lembrar que ele 
é parte de um esforço mais amplo e contínuo. A educação, 
a conscientização e a implementação de políticas eficazes 
são passos necessários para erradicar essa chaga social de 
uma vez por todas. É responsabilidade de todos nós, como 
sociedade, apoiar e fortalecer iniciativas como o Ligue 180, 
enquanto trabalhamos juntos para criar um ambiente seguro 
e justo para todas as mulheres.

Em tempos em que o enfrentamento da violência contra a 
mulher é mais urgente do que nunca, o Ligue 180 se destaca 
como um farol de esperança, oferecendo escuta, apoio e di-
recionamento às vítimas, ao mesmo tempo que desempenha 
um papel crucial na denúncia e conscientização. Cada ligação 
para o Ligue 180 é um passo em direção a um futuro onde 
todas as mulheres possam viver sem medo e em igualdade.

Central de Atendimento à 
Mulher - Ligue 180:

Uma aliada essencial na luta 
contra a violência de gênero

Serviço 24 horas oferece escuta e 
apoio qualificado às vítimas, além 

de encaminhar denúncias e fornecer 
informações sobre direitos e recursos.

Foto: Divulgação

A Cresol, instituição fi-
nanceira cooperativa, cresceu 
44% em volume financeiro 
em 2022, superando a média 
de crescimento do Sistema 
Financeiro Nacional (SNF), 
que foi de 14%, segundo o 
relatório divulgado recente-
mente pelo Banco Central 
(BC). O estudo apontou que 
a carteira de crédito das coo-
perativas teve um aumento 
de 22,4% em 2022, alcançan-
do a marca de R$ 383 bilhões.

Nesse contexto, a Cresol 
se destaca como uma das 
cooperativas que contribuem 
para o crescimento acima da 
média do Sistema Financei-
ro Nacional. Em 2022, com 
R$ 24,59 bilhões em ativos 
totais, R$ 2,88 bilhões de pa-
trimônio de referência, R$ 
11,33 bilhões em depósitos 
e totalizando R$ 423,19 mi-
lhões em resultado financei-
ro, a cooperativa apresenta 
um desempenho sólido e 
consistente, com evolução do 
quadro de cooperados e do 
resultado financeiro nos últi-
mos anos.

A carteira de crédito da 
Cresol registrou R$ 18,14 bi-
lhões, com destaque para os 
segmentos de Crédito Co-
mercial, que somou R$ 9,31 
bilhões, e Crédito Repasse, 
que atingiu R$ 8,83 bilhões. 

Cresol cresce três vezes mais que a 
média do Sistema Financeiro Nacional

Modelo de cooperativismo vem se consolidando como
impulsionador da economia e da inclusão financeira

Esses números refletem o 
compromisso da Cresol em 
oferecer soluções financeiras 
competitivas e acessíveis para 
seus cooperados.

"Atualmente, temos mais 
de 870 mil cooperados em 
todo o país que já utilizam 
as soluções financeiras da 
Cresol, seja um cartão ou um 
grande crédito de investi-
mento. Com quase três déca-
das de história, estamos pre-
sentes nas cinco regiões do 
Brasil, oferecendo produtos 
para quem busca uma vida 
mais tranquila e próspera. 

Também fomentamos pro-
jetos de educação financeira 
para que os nossos parceiros 
possam tomar as melhores 
decisões. Acredito que são 
esses fatores que nos fazem 
crescer tanto nesse mercado", 
explica Cledir Magri, presi-
dente da Cresol Confedera-
ção. 

Os dados do Banco Cen-
tral revelam também que as 
cooperativas financeiras estão 
presentes em 55,3% dos mu-
nicípios brasileiros com, pelo 
menos, uma unidade de aten-
dimento. Com uma base de 

cooperados que engloba pes-
soas físicas e jurídicas, o nú-
mero total de associados al-
cançou 15,6 milhões ao final 
de 2022, conforme destacou a 
autoridade monetária. Além 
disso, o total de ativos do sis-
tema cooperativo atingiu R$ 
590 bilhões no ano passado, 
registrando um crescimen-
to significativo de 28,6% em 
comparação a 2021.

Expansão
Seguindo o cenário do 

sistema cooperativista finan-
ceiro, a Cresol continua a 
expandir sua atuação e bus-

ca alcançar novos patamares 
nos próximos anos. Ainda 
em 2023, a cooperativa deve 
inaugurar cerca de 120 uni-
dades de atendimento, o que 
representa um crescimento 
de 20% de agências em rela-
ção ao ano anterior. 

"O cooperativismo é uma 
ferramenta fundamental na 
inclusão financeira de uma 
parte significativa da popu-

lação brasileira, notadamente 
nas áreas mais remotas, e para 
as empresas de menor porte, 
atendendo às necessidades 
de crédito dos nossos coope-
rados. Por isso, entendemos 
que a expansão é importante 
para estarmos cada vez mais 
próximos das pessoas e, as-
sim, continuar crescendo de 
forma segura e sustentável", 
destaca Cledir Magri.
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Por Gustavo Franco Martins* 

No ambiente atual de 
tecnologia em evolução 
e complexidade social, é 
mais importante do que 
nunca encontrar manei-
ras de pensar criticamente 
e ter conversas constru-
tivas. Nesse contexto, a 
técnica filosófica milenar 
do método socrático con-
tinua a brilhar como uma 
ferramenta poderosa para 
aprofundar ideias, resolver 
problemas e promover o 
entendimento mútuo. Em-
bora o método socrático 
tenha sido desenvolvido 
na Grécia antiga, ainda é 
relevante e aplicável hoje, 
encontrando um lugar em 
todas as áreas da sociedade 
contemporânea.

Nas aulas sobre a relação 
entre Sofistas e Sócrates, na 
disciplina Filosofia com 
o Prof. Fernando Razente 
(Colégio Vila Militar), ve-
nho aprendendo sobre esse 
método simples, porém tão 
fundamental. Sendo bati-
zado em homenagem ao 
filósofo ateniense Sócrates 
(470-399 a.C.), o método 
socrático também conhe-
cido como maiêutica (do 
grego, μαιευτικη que sig-
nifica “arte de partejar ou 
parir”) é um processo sis-
temático de investigação 

Artigo:Artigo: O Método Socrático e
suas esferas de aplicações

projetado para encorajar 
o pensamento crítico, a 
análise reflexiva e o desco-
brimento intelectual por 
meio do diálogo colabo-
rativo. 

Essa abordagem ba-
seia-se no fato de que o 
moderador faz perguntas 
provocativas abertamente, 
como um jogo dialético, a 
fim de levar os participan-
tes a uma compreensão 
mais profunda do tema. 
Assim como Sócrates, em 
vez de fornecer respostas 
prontas para as indagações, 
o moderador tenta fazer 
com que os participantes 
examinem seus próprios 
pensamentos e suposições, 
descubram inconsistências 
e façam com que repensem 
suas posições ou até des-
cubram novas perspectivas 
internalizadas. 

Na educação, o método 
socrático tem sido adota-
do por muitos professores. 
Particularmente, posso 
dizer que em suas exposi-
ções, é nítida a forma em 
que o Prof. Fernando, no 
uso deste método, envol-
ve os alunos em debates 
substantivos e incentiva o 
pensamento independente, 
muitas vezes sem precisar 
afirmar nada, apenas apli-
cando a maiêutica. Por isso, 
creio que os educadores 
que usam essa abordagem 
não apenas transmitem 
informações, mas tam-
bém incentivam a curio-
sidade natural dos alunos 
estimulando-os a fazer 
perguntas e a refletir criti-
camente sobre os assuntos 
discutidos. Isso promove a 
independência intelectual 
e prepara os alunos para 

enfrentar desafios comple-
xos em suas vidas pessoais 
e profissionais.

Na esfera pública, o mé-
todo socrático pode de-
sempenhar um papel vital 
no fortalecimento de um 
debate político e social 
mais aprofundado. Em um 
mundo onde as opiniões 
são frequentemente super-
ficiais, a abordagem socrá-
tica oferece a oportunidade 
tanto para o que fala como 
o para o que pergunta no 
ambiente público e polí-
tico,, de deixar os debates 
retóricos e argumentos 
superficiais, para construí-
rem conhecimentos prova-
dos e solidificados que ser-
virão para basear projetos 
de leis e ações políticas.

Em conclusão, o método 
socrático continua sendo 
uma ferramenta valiosa na 

sociedade contemporânea, 
fornecendo uma aborda-
gem verdadeiramente críti-
ca e reflexiva para entender 
as falsidades dos discursos 
modernos e construir co-
nhecimentos seguros e ver-
dadeiros. Sua capacidade 
de promover o pensamento 
crítico, o diálogo constru-
tivo e a descoberta pessoal 
de conhecimento ou igno-
rância o torna uma prática 
inestimável em áreas que 
vão desde a educação até o 
mundo corporativo e a es-
fera pública. Em um mun-
do cada vez mais complexo 
e interconectado, o legado 
do método socrático conti-
nua a inspirar nossa busca 
pela verdade.

*Aluno da 1ª série do 
Ensino Médio do Colé-
gio Vila Militar - FEITEP 
(Maringá, Pr)

Se você é possuidor de um plano de saúde e o mesmo 
quer impor limites referente a quantidade de consultas mé-
dicas, fisioterapias, psicologia e psiquiatria, exames e até 
mesmo quando aos dias de internação, saiba que essa práti-
ca é abusiva, e não deve ser permitida.

Ao contratar uma operadora de saúde, o cliente busca 
suporte na prevenção, no diagnóstico e no tratamento de 
diferentes complicações de saúde. 

Entretanto, alguns convênios limitam a quantidade de 
consultas, terapias e outros tipos de serviços.

Nenhum convênio pode interferir na indicação profissio-
nal de um médico e limitar consultas e terapias que foram 
prescritas para o paciente.

Sendo assim, o beneficiário pode usufruir de consultas 
médicas, exames, sessões de fisioterapia, psicologia e psi-
quiatria, bem como dias de internação de forma ilimitada.

Por fim, se restou alguma dúvida, busque auxílio de um 
advogado especializado de sua confiança para que ele te 
oriente da melhor forma possível.

Planos de saúde não 
podem definir limites! 
Conheça seus direitos

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 
autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Prínci-
pe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador 
do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de 
cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, 
eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor 

e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, 
necessariamente, a do Jornal Noroeste

Um mundo de 
condenados

Um tempo de abrir os grilhões e encontrar sentido e razões 
além deste novo mundo e desbravar tempos de não ser mais na-
vio negreiro, mas sim bucaneiros em prol de um mundo de mais 
igualdades. Esta obra é digna de se ler, reler e encontrar sentidos 
em prol de quebrar todo tipo de preconceito e racismo com li-
rismo e sabedoria. Os condenados é mesmo uma obra prima de 
tirar o folego neste novo normal.

Condenados 
Abra a boca

Tire a dor
De dentro dela

Abra a pele
Tire as marcas

Das chibatas
E das correntes
Que não param
De causar tanta

Dor
Mente

Desmente
Mundo

Mudo
Serpente

Roberth Fabris
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O Inventário Estadual de 
Emissões de Gases de Efeito 
Estufa , lançado pelo Sistema 
de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Paraná 
(Simepar) no Fórum Para-
naense de Mudanças Climá-
ticas Globais, é a principal 
ferramenta da administração 
estadual e da sociedade para 
subsidiar o Plano de Ação 
Climática do Paraná 2024-
2050, lançado pela Secretaria 
do Desenvolvimento Susten-
tável.

A ferramenta estima as 
emissões lançadas pelos 399 
municípios paranaenses. Foi 
o primeiro inventário do 
Brasil a apresentar emissões 
espacializadas e mapeadas 
em nível municipal. No deta-
lhamento, foram analisados 
os gases que causam mais 
impactos no clima: dióxido 
de carbono, metano, óxido 
nitroso, hidrofluorcarbonos e 
hexafluoreto de enxofre.

A segunda edição, torna-
da pública nesta segunda-
-feira (14), classifica as emis-
sões por setor produtivo e 
suas atividades no período 
de 2005 a 2019. Os processos 
avaliados foram agropecuá-
ria, florestas e uso do solo, 
com 54% das emissões; setor 
energético com 36%; indus-
triais e uso de produtos com 
5% e resíduos, também com 
5%. Nos próximos meses será 
disponibilizado um sistema 
informatizado de consulta a 

Conheça detalhes do Inventário de
Emissões de Gases de Efeito Estufa do Paraná

O Inventário Estadual de Emissões de Gases de Efeito Estufa, lançado pelo Sistema de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Simepar) no Fórum Paranaense de Mudanças Climáticas Globais, é a principal ferramenta da 

administração estadual e da sociedade para subsidiar o Plano de Ação Climática do Paraná 2024-2050.

Foto: Ari Dias/AEN

todos os dados do inventário 
processados por município e 
setor.

“Estamos empregando os 
melhores recursos científicos 
e tecnológicos disponíveis 
para obtermos dados fide-
dignos e estimativas confiá-
veis que possam subsidiar as 
políticas públicas voltadas à 
proteção, mitigação e adap-
tação às mudanças do clima”, 
afirma o diretor-presidente 
do Simepar, Eduardo Alvim 
Leite.

VULNERABILIDADE – 
Outra contribuição do Sime-
par ao desafio climático esta-
dual foi o desenvolvimento 
do Índice de Vulnerabilidade 
dos Municípios. A ferramen-

ta calcula o risco climático 
em relação às crises de estia-
gem e excesso hídrico. São 
consideradas as alterações 
na magnitude, variabilidade 
e características do clima, a 
sensibilidade e a capacidade 
adaptativa de cada município 
e região do Estado perante os 
cenários futuros das mudan-
ças climáticas, tendo como 
condicionantes os indicado-
res socioeconômicos.

Tecnicamente, o risco é 
definido pela sobreposição 
de uma ameaça a uma vulne-
rabilidade. “Aplicam-se mo-
delos globais de circulação 
geral refinados para escalas 
regionais e locais para indicar 
o grau de exposição do mu-

nicípio a eventos climáticos 
extremos”, explica Leite.

As mudanças climáticas 
devem tornar os fenômenos 
extremos mais frequentes e 
intensos no Paraná nas pró-
ximas décadas, afetando os 
sistemas naturais e humanos. 
Estudos e pesquisas do Sime-
par indicam que todas as re-
giões do Estado são suscetí-
veis a algum tipo de desastre 
ambiental intensificado pelas 
alterações nos padrões climá-
ticos em longo prazo.

Nos cenários analisados, 
muitos municípios apresen-
tam vulnerabilidade mé-
dia ou superior. A escassez 
hídrica (estiagem) tende a 
afetar as regiões Noroeste, 

Sudoeste e Norte Central. Já 
os excessos hídricos (enchen-
tes, inundações, tempestades 
e deslizamentos) tendem a 
afetar as regiões Noroeste e 
Metropolitana de Curitiba. 
Um sistema informatizado de 
consulta aos índices de vul-
nerabilidade por município 
paranaense estará disponível.

“Em todo esse processo de 
planejamento de ações, des-
tacamos o papel da ciência 
e tecnologia no diagnóstico, 
desenvolvimento, adequação 
e avaliação de opções de mi-
tigação e adaptação às mu-
danças climáticas, em espe-
cial nas soluções baseadas na 
natureza (SbN) e em ecossis-
temas (AbE)”, comenta Leite.

COLABORAÇÃO – O 
Simepar integra o programa 
Sinais da Natureza, instituí-
do em 2020 pelo Governo do 
Paraná por meio da Secreta-
ria do Desenvolvimento Sus-
tentável, que tem por objeti-
vo desenvolver projetos de 
análise, monitoramento, mo-
delagem, previsão e alerta do 
comportamento das variáveis 
meteorológicas, hidrológicas 
e ambientais.

Em conjunto com a Se-
dest e o Instituto Água e Ter-
ra (IAT), também participa 
do projeto ParanaClima, que 
realiza o mapeamento de po-
líticas ambientais e de áreas 
de risco, bem como define 
ações de mitigação dos efei-
tos das mudanças climáticas, 

impactos potenciais, medidas 
de resiliência e adaptação.

PLANO DE AÇÃO CLI-
MÁTICA – O Plano de Ação 
Climática do Paraná 2024-
2050 está em processo de 
consulta pública até o dia 15 
de setembro e pode receber 
contribuições da sociedade 
paranaense. Ele contém me-
tas e ações a partir de gran-
des eixos e pretende ser um 
instrumento efetivo com 
estratégias exequíveis para 
implantação de melhorias 
e redução e mitigação das 
emissões de Gases de Efeito 
Estufa (GEE).

Entre as metas abertas a 
contribuições estão realizar 
a análise de 100% das inscri-
ções no Cadastro Ambiental 
Rural (CAR); diminuir o des-
matamento ilegal; ampliar 
a eletrificação de rodovias; 
aumentar a participação de 
biocombustíveis na matriz 
energética; apoiar a Nova 
Ferroeste como novo corre-
dor de grãos e contêineres; 
promover ainda mais a gera-
ção distribuída realizada por 
consumidores independen-
tes; fomentar a economia cir-
cular; consolidar o mercado 
regulado de carbono; zerar a 
destinação de materiais me-
tálicos aos aterros e os lixões; 
e estimular a implementação 
de novas tecnologias para 
realizar a compostagem de 
lodo de esgoto.

AEN

Uma reunião realizada 
nesta segunda-feira (14) na 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná debateu a ampliação da 
participação de mulheres nas 
próximas eleições. O encon-
tro entre a Bancada Feminina 
do Legislativo, representantes 
do Poder Judiciário e da so-
ciedade civil organizada dis-
cutiu os principais problemas 
enfrentados pelas mulheres 
ao participar de um pleito, 
como a violência político-
-partidária, a discriminação 
e a distribuição desigual do 
fundo partidário. Elas bus-
cam mecanismo para au-
mentar a representatividade 
feminina na política.

As participantes refor-
çaram a necessidade de um 
trabalho conjunto entre os 
poderes e representantes da 
sociedade para garantir uma 
disputa igualitária entre os 
gêneros nas eleições. Entre as 
ideias discutidas está a cria-
ção de materiais informati-
vos contendo os direitos das 
candidatas. Além disso, as 
participantes pretendem in-
teriorizar o debate, levando a 
discussão para os municípios 
do interior. O objetivo é au-
mentar a orientação e apoio 
para as mulheres que preten-
dem disputar as eleições.

A reunião foi organizada 
pela deputada Cristina Sil-
vestri (PSDB) e contou com 
a participação das deputadas 
que compõe a Bancada Femi-

Bancada Feminina da Assembleia e representantes do 
Judiciário discutem participação da mulher nas eleições
Participantes debateram dificuldades e possíveis soluções para aumentar representatividade feminina na política.

Foto: Orlando Kissner/Alep

Reunião ocorreu na Sala Arnaldo Busato no início da tarde da segunda-feira (14).

nina, da desembargadora As-
trid Maranhão e da presiden-
te da Comissão das Mulheres 
da Política e dos Espaços de 
Decisão do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-PR), de-
sembargadora Luciani Tesse-
roli Maronezi. A magistrada 
lembrou que a intenção é ofe-
recer a orientação do órgão 
para aumentar o número de 
mulheres ocupando cargos 
eletivos.

A deputada Cristina Sil-
vestri afirmou que o objetivo 
é garantir os direitos das mu-
lheres que pretendem se can-

didatar. “Hoje tivemos esta 
reunião muito importante, 
em que a desembargadora 
Luciani veio nos ouvir e pedir 
a nossa opinião sobre desafios 
e de que forma o judiciário 
poderia nos ajudar. Também 
contamos com a participação 
de outras entidades represen-
tativas para colaborar com o 
debate. Como mulheres, es-
tamos nos unindo cada vez 
mais, pois queremos garantir 
direitos e a equidade entre os 
gêneros. Por isso contamos 
com a ajuda do judiciário. 
Queremos fazer reuniões 

regionais para atingir todos 
os municípios do Paraná. As 
mulheres precisam conhecer 
seus direitos, o que pode e o 
que não pode para ser uma 
candidata. Muitas vezes, as 
mulheres entram como can-
didata em um pleito, mas só 
depois vão descobrir as difi-
culdades. Queremos oferecer 
essa orientação”, exemplifi-
cou.

A desembargadora Lu-
ciani Tesseroli Maronezi 
lembrou que o TRE já de-
senvolve um trabalho neste 
sentido, com a elaboração de 

materiais informativos.  “Ti-
vemos aqui uma reunião com 
a Bancada Feminina para efe-
tivar a participação da mu-
lher na política. Nós vamos 
continuar o nosso trabalho 
com uma cartilha de incen-
tivo às mulheres ao protago-
nismo político e nos espaços 
de decisão. Fizemos esta car-
tilha no TRE e levamos para 
as mulheres, para os partidos 
políticos e outros segmen-
tos da sociedade. Estamos 
incentivando as mulheres a 
conhecer de seus direitos. Se 
não souberem disso, elas nem 

participam. As mulheres têm 
de saber que têm direito a se 
candidatar igualmente como 
os homens, que têm dinhei-
ro destinado a elas no fundo 
de participação e no fundo 
partidário, além de espaço 
jornalístico na televisão, no 
rádio. Isso foi uma mudança 
muito relevante”, comentou.

Na avalição da líder da 
Bancada Feminina da As-
sembleia, deputada Mabel 
Canto (PSDB), o debate é ur-
gente. “Sempre nos reunimos 
com outros poderes e a so-
ciedade civil organizada para 
levar a temática da mulher na 
política, destacando a impor-
tância de termos mais mulhe-
res ocupando esse espaço de 
liderança. É importante que 
tenhamos as mulheres como 
protagonistas, aumentando a 
representatividade. Precisa-
mos iniciar esse debate ago-
ra. Não dá para deixar para 
o final, ano que vem já está 
aí. Estamos a quase um ano 
das eleições. Nós temos que 
nos organizar, independente-
mente da questão partidária. 
Queremos mais mulheres 
ocupantes de cargos”, disse.

As deputadas Cloara Pi-
nheiro (PSD), Márcia Hu-
çulak (PSD), Marli Pinhei-
ro (Solidariedade) Cantora 
Mara Lima (Republicanos), 
Luciana Rafagnin (PT) e 
Flávia Francischini (União) 
também participaram da re-
união.


